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    À Marília, companheira de todas as horas, motivo de minhas inspirações, que me deu ânimo e transformou a minha vida em uma bela poesia; minha eterna gratidão.


  




  

    ...Cria em mim, ó Deus, um coração puro e enraíza em mim um espírito novo.




    Não me repulses da tua presença, nem me retires o teu Espírito Santo, restitui-me a alegria da tua salvação e sustenta-me com um espírito generoso...




    Salmos, 51;10-12




    João Carapina


  




  

    NOTA DO AUTOR




    Procurei narrar o tema deste romance com a leveza que o assunto merece e requer; sendo o mais fiel possível ao “modus vivendi” das pessoas humildes, as quais já tive a honra de conhecer e conviver; não a título de laboratório para a realização desta obra, mas por vivência nos lugares mais recônditos de nosso interior; já que foi nessa forjaria que meu entendimento e amor pela humanidade fertilizou suas raízes.




    Ainda que seja uma história imaginária, não mensurei esforços para adequar a narrativa aos pormenores que possam acontecer no campo da realidade. O romance é parte da vida e a existência humana é a sua raiz.




    Aos profissionais das áreas a que limitei esta história, gostaria de solicitar a compreensão, posto que minha intenção foi apenas apresentar algumas situações, pelas quais utilizei da licença poética, sem jamais querer endossar sobre o como fazer em cada área; pois notadamente, nesses misteres, não sou atuante. Utilizei apenas pesquisas em algumas obras para entender o que se justapõe neste romance.




    Confesso que ao criar esta história, me senti transportado aos tempos de minha juventude, enquanto digitava cada passagem, o que me deixou emocionado por narrar preciosidades que presenciei e em muitas vezes, vivenciei.


  




  

    INTRODUÇÃO




    Já se vislumbrava no horizonte os derradeiros raios do sol se refletindo de forma suave no seu poente e os primeiros clarões do luar se posicionando para o espetáculo do plenilúnio, quando João chegou à casa de Alfredo. O relógio marcava dezoito horas e quarenta e cinco minutos. De imediato notou ser um dia atípico para os costumes daquela residência. Poucas luzes acesas marcavam uma escuridão nada combinada com aquele horário, principalmente porque ele era esperado para uma reunião, diferentemente dos outros encontros que fizeram — como de praxe esses encontros se davam em todas as sextas-feiras, quando realizavam ajustes das planilhas financeiras e discutiam decisões de modelos a serem implementados nas próximas produções.




    O portão estava entreaberto, o que não o incomodou; para ele, esse costume era usual — vindo do interior e ainda pouco familiarizado com as rotinas e ditames da capital, quanto a segurança dos lares, dado a inocência dos cidadãos com vivência interiorana —, não se preocupou com detalhes que ao final, iria lhe trazer grandes dissabores.




    De forma natural, passou, fechou o portão com o trinco com o intuito de dar melhor segurança aquela residência e caminhou pelos jardins de frente à casa. Naquele dia o jardineiro havia feito um ótimo trabalho e os canteiros estavam bem limpos, dando maior visão às flores que os rodeavam.




    Também amante da natureza, João admirou a beleza do lugar e o viço das plantas. De um lado rosas brancas intercaladas com vermelhas e de outro, lindas margaridas que balançavam com o soprar da brisa acompanhada da umidade, trazida por uma garoa que umedecia suas pétalas fazendo-as mais chispantes como se prontas para um contínuo bailar.




    Deu mais alguns passos e chegou até a varanda observando também a porta semiaberta; anunciou sua presença com um toque no botão da campainha e não obteve resposta; bateu palmas e chamou o amigo pelo nome e nada aconteceu. Já prevendo o pior, adentrou na sala e começou a procurar por alguém, chamou, gritou e bateu palmas, mas nada encontrou, ninguém veio a seu encontro; do lado direito havia uma escada de madeira que levava aos aposentos. Depois de meditar e chamar sem obter resposta, subiu com todo cuidado, passos leves, degrau por degrau. A cada passo que dava, só se ouvia o ranger dos degraus de madeira como se quisessem dar qualquer aviso. Com todo cuidado, foi subindo bem devagar até ganhar o patamar superior. Forçou a porta do primeiro quarto e a abriu, olhou minuciosamente e nada encontrou, fechou a porta e foi para o quarto seguinte, nada encontrou, os dois primeiros quartos estavam vazios, restava somente o último quarto no final do corredor. Assim que abriu a porta, se assustou; seu coração disparou e com os olhos arregalados, viu seu amigo desfalecido com um grande hematoma na cabeça, junto a uma pequena poça de sangue. Bastante assustado, ficou por alguns segundos sem saber o que fazer, para quem ligar, até que viu uma pequena lista de telefones e encontrou o número da polícia. Procurou por um telefone e antes de chegar até o aparelho, a casa já estava rodeada de policiais que pularam o muro e encontraram João próximo ao corpo desfalecido.




    Assustado, João se posicionou à frente de um dos guardas e disse: — Como pode, acabei de chegar, vi essa cena lamentável, fui até o telefone e, antes de discar, vocês chegaram!




    — Essa casa tem alarme. — Disse o policial.




    — A... a... alarme? — perguntou João com olhar de surpresa.




    — Sim! E quem é você?




    — Sou amigo e sócio do Alfredo!




    — Se é amigo e sócio e não sabia do alarme, parece um pouco estranho, não?




    — É que somos sócios no ateliê e não da casa dele!




    — E o que você está fazendo aqui, logo neste dia?




    — É que temos reunião em todas as sextas-feiras, para tratarmos de assuntos do nosso negócio!




    — E você não viu mais ninguém aqui, quando chegou?




    — Não, cheguei há poucos minutos!




    — Tem como provar isso?




    — Não, só sei que quando cheguei vi o portão aberto, pensei que isso era normal, entrei e fechei com o trinco; em seguida, vi que a porta também estava aberta; toquei a campainha e ninguém atendeu; bati palmas e nada. Foi então que decidi adentrar e ver o que estava acontecendo; daí cheguei neste quarto e vi meu sócio desse jeito..., já desfalecido.




    — Ele está com vida — disse o outro policial e continuou — chame uma ambulância depressa!




    A ambulância chegou com menos de vinte minutos; os paramédicos trouxeram uma maca e ajeitaram o desfalecido para ser carregado sem maiores traumas. Com mais alguns minutos a vítima estava recebendo os primeiros socorros já dentro da ambulância e sendo conduzida para o hospital.




    Não tendo como explicar, sem nenhum álibi que pudesse lançar mão, o artesão ficou detido para averiguações e conduzido até a delegacia onde deveria prestar depoimento como suspeito. Naquele momento, ele entendia estar encurralado pelo destino, mas tinha ainda um fio de esperança, a vítima ainda estava viva e poderia dar a versão exata dos acontecimentos. Em sua cabeça remoía uma frase interrogativa: — Meu Deus, como vou provar que não tenho nenhuma culpa?




    Sem alternativa e à mercê da própria sorte, foi preso em flagrante delito e teve que prestar depoimento, no que ele foi bastante minucioso e procurou ser o mais verdadeiro possível, embora soubesse que estava em uma grande enrascada.




    Mostrou todos os seus documentos, foi conduzido até seu ateliê onde pode comprovar o seu papel diante da vítima; mas de conformidade com a cena do crime, não conseguiu sua liberdade naquele instante e teve que ficar detido por ordem judicial; as provas visíveis no ambiente da ocorrência, até então, não se harmonizavam com suas declarações; fora pego na cena do crime. Desta feita, acompanhado pelos policiais, fechou seu estúdio e, ao ser preso, depositou nas mãos da justiça seus pertences e as chaves de seu empreendimento.




    Já na manhã seguinte, os jornais noticiavam, em primeira página, a prisão do famoso artesão, estava visível na manchete: Artesão tenta dar cabo da vida de seu marchand!




    As notícias publicadas nos periódicos circularam como um rastilho a todos os cantos. Ele já estava bem conhecido e o alardeado desse caso significava faturamento para as indústrias de notícias, em contrapartida à deterioração a seu nome construído com muita luta, mas que somente ele sabia o quanto valia — esse conceito estava nítido para ele —, em seu pensamento uma única frase: — Estou perdido!




    Algumas pessoas conhecidas — amigos e clientes —, tentaram saber do amigo o que havia de fato acontecido; chegaram a ir até a delegacia, mas o tumulto era muito grande e não conseguiram falar com o detido, devido à ausência do delegado. Daquele plantão só se ouvia: — Só com o delegado! — ou — O delegado não está! — ou — Você é advogado do detido? — ou — Você é parente do preso? — Enfim, João, até aquele momento, estava preso e incomunicável. Os amigos se assustaram com o rompante do policial de plantão e resolveram deixar para outra oportunidade; os tempos eram de chumbo — a ditadura militar se encontrava no seu apogeu — e temeram sobrar para eles; assim, desistiram de falar com o João naquele momento. É bem verdade que naqueles tempos, a palavra de um policial jamais poderia ser contestada sem que houvesse represálias.




    No dia seguinte, Homero, amigo e conterrâneo de João, a quem tinha imenso carinho e consideração e lhe introduziu no gosto pela literatura; ciente das notícias nos jornais, viajou até a capital para conhecer o fato pela boca de seu pupilo. Achava impossível a sua culpa naquele fato, conhecia bem o caráter do rapaz.




    Com um pouco de conhecimento da Lei, embora essa não era a sua formação, se vestiu no seu melhor terno azul marinho, confeccionado sob medida na alfaiataria de sua cidade e esperou com toda a paciência possível até que o delegado o atendesse. O delegado foi bastante cortês com Homero e permitiu que ele falasse com o detento por cerca de 10 minutos, o que foi suficiente para confortar os sentimentos que ele tinha por João.




    Na prisão, diante de seu padrinho, João jurou sua inocência; contou em detalhes o que havia ocorrido, mas entendia que a única prova que tinha era a palavra da vítima, mas temia que seu amigo e sócio viesse a falecer, o que certamente o colocaria em grandes dificuldades.




    Demonstrando certa calma, Homero abraçou seu protegido e disse: — Fique sossegado, garoto, conversei com o delegado e ele me disse que o estado de saúde do Alfredo está estabilizado e que assim que for possível irá falar com ele!




    — Mas eu vou ter que ficar aqui mais dias?




    — Vou conversar com o delegado, talvez contratar um advogado para você!




    — Pois, por favor, faça isso! E não se preocupe, posso pagar os honorários.




    — Pode deixar, vamos dar um jeito nisso!




    — Obrigado amigo!




    — Não se preocupe, vou ficar de olho no seu caso, bem de perto; conheço você e sei que é inocente. Agora tenho que ir ver o que posso fazer.




    Com lágrimas nos olhos, João abaixou a cabeça e disse, de forma inaudível, num leve sussurro: — Obrigado por acreditar em mim, vai com Deus meu amigo! — Virou e se direcionou para o policial que o conduziu até a cela.




    O delegado também tinha depositado crédito no suspeito, tanto que concordou em indicar uma advogada criminalista de bom conceito entre seus pares, a doutora Valentina. Tratava-se de uma mulher beirando seus 40 anos, de porte elegante, em plena atividade; atuante na área do direito penal desde que se graduou ainda jovem, portanto, de muita experiência no ramo. Depois que examinou o caso, preparou um “habeas corpus”, para que João pudesse esperar o julgamento em liberdade, sem prejuízo de seus trabalhos.




    Na manhã seguinte, João saiu da prisão, por despacho do Juiz e foi se reunir com a advogada que lhe fez várias perguntas com o objetivo de atualizar os dados para a montagem de sua defesa no julgamento, caso esse venha a acontecer — havia grandes esperanças de que o caso fosse elucidado com o depoimento da vítima —, já que as notícias do hospital eram as melhores possíveis e João tinha uma fresta de esperança de que tudo iria se resolver antes mesmo que fosse julgado; ficando desta feita, com o seu nome limpo, como de fato o é.




    Já no entardecer daquele dia, ele saiu do escritório de sua advogada e foi direto para a pensão onde morava. Lá encontrou todos preocupados e incomodados com a sua ausência por mais de três dias, mas também receosos das notícias que leram nos jornais. João ficou sabendo da tentativa de visita de alguns dos hospedes daquela pensão e se alegrou por ter angariado mais alguns amigos.




    Depois que foi até seu quarto, tomou um merecido banho para tirar o ranço da cadeia, voltou para o conjunto dos moradores e explanou tudo que ocorreu até a sua prisão, mesmo porque não via motivo para se escorar em segredos, até porque a notícia fora publicada em vários jornais e já se transformaram em notícia caducante; os jornais já estavam sendo utilizados para embrulhar produtos nas feiras de hortifrúti. Diferentes e novas manchetes já estampavam as primeiras páginas dos jornais.




    Mas em sua mente, havia a necessidade de consertar o estrago, precisava recuperar o seu nome como artesão de respeito como sempre foi, ou, então, estaria tudo acabado, seu sonho viraria um grande pesadelo.




    Cansado das noites mal dormidas e dos problemas que houvera enfrentado, se alimentou e foi para seu quarto se deitar e meditar sobre os próximos passos.




    Inegavelmente, ele estava bem preocupado; de um lado, tinha consciência de sua inocência, mas de outro lado, se preocupava com seu amigo que estava hospitalizado e o reconhecimento público de sua inocência dependia única e exclusivamente da melhora de seu sócio que estava fora de perigo. Mas ainda que soubesse disso, uma rusga de preocupação era nítida em sua testa, além dos olhos marejados. Ele realmente estava muito assustado com tudo que ocorrera nesses dias, se sentia em um beco sem saída.




    Procurou ter uma noite de sono reparador, mas esse não veio assim tão fácil; rolou de um lado para o outro por alguns minutos; se levantou, andou em círculo em seu quarto, deitou novamente e nada, definitivamente sua mente estava muito acelerada para ter uma noite de sono tranquilizadora.




    Até porque, aquela noite estava apavorante, com tormentas e trovões entrecortados por raios que iluminavam a escuridão fazendo surgir sombras dos arvoredos que rodeavam aquela moradia. As ruas alagadas por enchentes que levavam todos os destroços, depositados nas calçadas com destino aos locais onde se descartam os resíduos expurgados das residências.




    Não havia como sair de casa para espairecer do tédio em que se encontrava. Em sua geladeira de quarto, havia algumas pedras de gelo. Buscou um copo, colocou algumas pedras e serviu-se de uma boa dose de uísque nacional que ele havia comprado há alguns dias.




    Passando pelo corredor, um hospede de nome Jaime, observando a luz ainda acesa, bateu em sua porta. João abriu, viu que era um bom amigo e o convidou a entrar.




    — Com licença! — Disse Jaime.




    — Fique à vontade! — Disse João buscando outro copo e servindo uma dose para o amigo.




    — Obrigado!




    Brindaram e João foi indagado pelo companheiro: — E então, como está o amigo?




    — Muito ansioso, estou aguardando notícias do Alfredo, somente ele tem a chave do meu cárcere — somente ele desvendará o meu fadário!




    — Calma amigo, tenha fé em Deus, Ele não vai lhe faltar numa hora dessa, creia!




    — Eu creio em Deus e tenho muita fé, oro todos os dias para que Ele faça com que meu sócio saia daquele hospital totalmente curado e lúcido!




    — Vai dar tudo certo, fique sossegado, tente dormir, o sono é um grande reparador de nossa consciência, amanhã você se levantará mais forte!




    — Tomara meu amigo!




    Jaime tomou sua dose, entregou o copo a João e se despediu: — Tenha um bom sono! Até amanhã!




    — Até amanhã, obrigado pela força!




    — Conte comigo! Mais cedo do que pensa você sairá dessa!




    — Que Deus te ouça! — Disse João, fechando a porta e se direcionou para a sua cama. Estava bastante cansado.




    Mas a noite estava na contramão de seu imprescindível descanso; a chuva torrencial despejava suas águas em suas vidraças chegando a respingar algumas gotas no interior daquele quarto agora bastante úmido. No teto, uma leve goteira chegava a conspirar com a umidade do ambiente; melhor que não caia por sobre a cama, que continuava aconchegante.




    Então, ainda que no tumultuar daquelas águas, se serviu de mais uma dose e começou a meditar como sua vida mudou quase que num piscar de olhos. Divagou em pensamentos desde o início e, agora, estava por um fio entre continuar sendo um renomado artesão, ou voltar para as suas origens, como se tudo fosse apenas uma ilusão nutrida pelo aferro do destino.




    Mas ele tinha esperança de que não estava vivendo um pesadelo; em sua consciência, tão logo ele iria acordar e ver que tudo teria entrado nos trilhos e o sol iria brilhar novamente o seu caminho. Que toda essa escuridão em seu âmago iria se dissipar para sempre, é tudo que ele esperava.




    O tempo estava fechado e um pouco frio, João tomou o último trago de uma só vez, depositou seu copo vazio no criado mudo, vestiu o seu pijama mais apropriado para a ocasião e se acomodou em sua cama, debaixo das cobertas. Quando estava quase pegando no sono, já liberto de sua ansiedade, foi bruscamente privado de seu sossego pelo barulho de uma tempestade mais violenta acompanhada de trovões e relâmpagos. Os raios riscavam os céus formando clarões como se o dia atuasse como coadjuvante daquele espetáculo noturno, por alguns segundos.




    Se levantou, foi até a janela conferiu se estavam bem fechadas e voltou para a sua cama, na tentativa de reencontrar o sono que a pouco havia lhe escapado; rolou para os lados por vários minutos até que o tempo se amainou e permitiu que sua noite serenasse e ele ajeitasse novamente sua cabeça no travesseiro, na tentativa de reencontrar o sono. Mas sua mente estava muito perturbada e os pensamentos remoíam de forma a dificultar o seu descanso.




    Quanto mais ele refletia, mais claro vinha em sua mente os obstáculos e travessias que tivera que enfrentar, os espinhos que tivera que remover e os desafetos que tentaram lhe desviar de seu caminho, até que chegasse no ponto em que chegou. Embora de vida humilde, ele era um sobrevivente de seus contratempos; um forte que soube atravessar seus obstáculos, um a um, sem deixar mágoas que pudessem diminuir seus feitos.




    Aos poucos, foi se acalmando e se entregando ao sono ainda em estágio leve, embora recheado de pesadelos que o fez acordar por várias vezes, antes de se conciliar com o sono profundo.




    Depois de uma noite conturbada, João conseguiu dormir por um longo tempo. O sol já se apresentava acima da linha do horizonte, quando foi desperto pelo toque de uma libélula que insistia em penetrar no ambiente daquele interior, embora fosse amparada pela firmeza do vidro que protegia aquela janela. Ao abrir os olhos, avistou o deslumbramento do sol nascente e entendeu que o dia era bastante promissor e que em algum lugar neste mundo, ele haveria de encontrar a felicidade, a justiça e a paz em seu coração.


  




  

    CAPÍTULO I A VIDA CAMPESINA




    O Astro-rei ainda estava por se despontar e propiciar a beleza de seus raios a colorir o cume das montanhas, o que se prometia para o dia, pois nos céus não havia nuvens suficiente para desequilibrar a beleza do esplendor, quando João se levantou. Sua mãe, Tereza, já estava na cozinha preparando sua marmita para o dia de trabalho de seu filho querido — o arroz e o feijão já estavam prontos, Tereza colocou a frigideira, já bem surrada, na chapa do fogão, na abertura onde o fogo estava melhor, levantou os braços até um varal de bambu estirado a alguns metros do calor de seu fogão de lenha e cortou um naco de banda de toucinho, com pele, que estava pendurado para conservar e defumar de forma natural. Com a frigideira já quente, jogou o toucinho que fumegou em meio ao calor, soltando o excesso de gordura que, depois de terminar a fritura, a mesma gordura foi utilizada para fritar um ovo e desta feita, estava pronto o almoço que João levaria para a sua lida —, era o que tinha para o dia. Paralelamente, ela preparava a mistura de uma broa — fubá nata de leite e ovo —, para a quebra do jejum daquela manhã. A broa já estava assando em uma panela de ferro na última trempe do fogão de lenha, com uma tampa de lata por cima, onde Tereza depositou uma porção de carvão em brasas, para que a broa assasse por cima da mesma forma que na parte inferior — esse expediente é utilizado nos tugúrios1, onde não há fornos para assar esse tipo de iguaria. Na outra trempe uma vasilha de água já fervente que ela despejou no coador de pano já com o pó depositado.




    Depois de preparar as ferramentas que sempre levava consigo, João tomou uma caneca de café, comeu um pedaço de bolo e um ovo cozido. Quando o sol propiciou mostrar seus primeiros raios no horizonte, João já estava a caminho de seu trabalho, onde iria encontrar seu companheiro Francisco, um homem forte, mas também de família humilde, como João, e com as mesmas precariedades de sobrevivência. Não levou muito tempo para que João se encontrasse com seu amigo, parceiro de faina, já chegando na encruzilhada que iniciava a descida próxima ao local onde foram contratados para a empreitada.




    Ao chegar na paragem, depois de mais de uma hora de andança, descansaram suas ferramentas e se dispuseram a traçar o que deveria ser feito. Sorte que o local estava semipreparado, e várias toras derrubadas, espalhadas pelo chão, o que abreviou o início dos trabalhos.




    A clareira media cerca de quinze metros de profundidade e dez metros de largura; formada por uma picada aberta a golpe de machado e foice, que pelo tempo ocorrido o local já estava se transformando, o que antes era mata fechada, em uma densa capoeira, embora ainda não impedisse o manuseio das toras com objetivo de extrair madeiras para serem processadas e transformadas em tábuas, mourões, cabos de ferramentas e outros. Os galhos mais finos foram separados para utilização como matéria prima da carvoaria. Todos os cuidados foram seguidos em atendimento a recomendação de não ultrapassar a área autorizada pelos órgãos fiscalizadores.




    No centro daquela área improvisada, iniciaram os trabalhos de montagem de um estaleiro. Fizeram uma boa limpeza cortando os ramos já em crescimento e com uma cuidadosa capina. O terreno apresentava um declive e tiveram que escavar para nivelar o piso e preparar um local limpo e apropriado para instalar os materiais de trabalho. Em seguida, fincaram quatro mastros de madeira de espessura mediana, altura de três metros, distanciando dois metros na parte frontal e quatro metros na parte lateral, interligados na parte superior com outros mastros horizontais, formando uma figura de retângulo. Ainda na parte superior, travessões, da mesma espessura, ligavam as laterais formando um jirau, a ser utilizado como patamar de apoio.




    João e seu amigo Francisco colocaram duas varas na lateral do estaleiro, utilizando o lado mais alto do terreno onde pudessem contar com o apoio da gravidade, descendo em diagonal, até o barranco mais elevado que o piso preparado. Essa era a maneira mais fácil para levar a tora até o patamar do jirau, já que no seu preparo, ainda no chão a tora já estava lavrada em suas laterais2, apropriadas para serem serradas e transformadas em tábuas, sendo desta feita, de difícil rolagem por sobre as varas.




    Com apoio de duas cordas amarradas a um tronco na parte mais baixa, passando pela tora e voltando às mãos de Francisco, iniciaram a elevação da peça. Com uma vara comprida e utilizada como alavanca João levantava a tora, ao mesmo tempo que Francisco segurava as pontas soltas das cordas com firmeza, ganhando desta feita, altura e garantindo cada espaço elevado. E assim, sucessivamente, foram subindo a tora até que ela fosse sungada por completo, sendo assentada na parte superior do jirau, bem-posicionada, cuidadosamente ajustada, calçada e fixada.




    Tora preparada, João desceu e junto com Francisco, assentaram num outro tronco que estava embaixo; precisavam esperar o seu contratante para conferir a medida dos cortes a serem feitos na tora já preparada. João retirou o canivete que estava em uma pequena bainha presa ao cinto, pegou uma palha de milho já seca e a preparou com um corte nas pontas, dobrou no sentido das fibras, deu uma lambida para umedecer e começou a esfregar a mesma com a lateral do canivete. Em seguida, buscou na algibeira um pedaço de fumo, picou em finas camadas e esfregou na palma da mão para esfarelar. Distribuiu o fumo ao longo da palha e enrolou o seu cigarro.




    Nesse momento, apontou uma caminhonete em disparada, freando próximo aquela clareira, levantando poeira pela derrapagem dos pneus; parou cerca de 5 metros daqueles trabalhadores. De dentro saiu o contratante dos serviços com o objetivo de passar algumas ordens aos operários. Ao se aproximar, indagou: — Tudo pronto para iniciar?




    — Tudo pronto patrão, alguma ordem?




    — Sim, procurem tirar as tábuas mais finas!




    — Qual é medida das tábuas?
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